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cyan magenta  amarelo  preto

Juiz bloqueia
R$ 6,5 mi de
financiadores
de terroristas

ATAQUE EM BRASÍLIA

O juiz federal Francisco Ale-
xandre Ribeiro decidiu ontem
aceitar o pedido da Advocacia-
Geral da União (AGU) para blo-
queio de bens de 52 pessoas físi-
cas e sete jurídicas acusadas de
envolvimento nos atos antide-
mocráticos que culminaram na
invasão e depredação das sedes
dos Três Poderes em Brasília, no
domingo passado. O total blo-
queado chega a R$ 6,5 milhões e
representa o valor apurado até o
momento dos prejuízos.    De
acordo com a AGU, os alvos são
responsáveis por pagar o freta-
mento de ônibus para levar a
Brasília pessoas inconformadas
com o resultado das eleições de
2022 que cometeram atos de
vandalismo contra Congresso
Nacional, Planalto e Supremo
Tribunal Federal.  Na decisão, o
magistrado acolheu a tese da ad-
vocacia e entendeu que os inves-
tigados devem ter os bens blo-
queados diante da acusação de
financiar os ataques. PÁGINA 5

Bolsonaro
gastou R$ 27,6
mi com cartão
corporativo 

EM 4 ANOS FAZENDA

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) gastou R$ 27,6 mi-
lhões entre 2019 e 2022 no seu
cartão corporativo, segundo as
planilhas que se tornaram pú-
blicas agora. Entre os desta-
ques estão os gastos com hos-
pedagem, a maior fatia do que
foi comprado com o cartão.
No total,  foram R$ 13,7 mi-
lhões com hotéis -somente no
Ferraretto Hotel, em Guarujá
(SP), no litoral paulista, foi pa-
go R$ 1,4 milhão. Na alimenta-
ção, outra parcela significativa
nos gastos gerais do cartão (R$
10,2 milhões), se destacam:1)
R$ 8.600 gastos em sorveterias;
2) Cerca de R$ 408 mil em pei-
xarias; 3) e R$ 581 mil em pa-
darias. Os gastos foram publi-
cados em resposta a um pedi-
do feito pela agência Fiquem
Sabendo por meio da LAI (Lei
de Acesso à Informação). Até
então, o governo Bolsonaro
argumentava que deixaria os
valores em sigilo até o fim do
mandato, seguindo um trecho
da própria lei. Sendo assim, o
fato de os gastos estarem pú-
blicos não se relaciona, em te-
se, com a revisão de sigilos de
até 100 anos de Bolsonaro,
contestados pelo governo Lula
(PT) em pedido feito à CGU
(Controladoria-Geral da
União). O uso dos cartões cor-
porativos pelo governo federal
é regulamentado pelo decreto
nº 5.355/2005. Ele diz que o
cartão deve ser utilizado para
"pagamento das despesas rea-
lizadas com compra de mate-
rial e prestação de serviços,
nos estritos termos da legisla-
ção vigente". Segundo o Portal
da Transparência, o uso do
cartão não pede a obrigatorie-
dade de licitação, mas devem
seguir "os mesmos princípios
que regem a administração
pública -legalidade, impes-
soalidade, moralidade, publi-
cidade e eficiência, bem como
o princípio da isonomia e da
aquisição mais vantajosa".
Dessa forma, não é ilegal utili-
zar o cartão corporativo para
comprar itens de alimentação
-incluindo sorvetes. 

Haddad: pacote
de R$ 242,7 bi
visa melhorar 
contas públicas

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (PT) (foto), anunciou
ontem um amplo pacote de medidas com a promessa de entregar
uma melhora fiscal de R$ 242,7 bilhões nas contas públicas deste
ano. As iniciativas seriam suficientes para reverter o déficit e reco-
locar o país no azul em 2023 -embora o próprio ministro, de forma
preventiva, tenha admitido que o efeito pode ficar abaixo do espe-
rado. Sob pressão do mercado financeiro para reduzir o rombo de
R$ 231,55 bilhões, agravado pela PEC (proposta de emenda à Cons-
tituição) que autorizou a ampliação de despesas em 2023, Haddad
aposta na reversão de desonerações e em medidas extraordinárias
para arrecadar mais. PÁGINA 2

A Polícia Federal encontrou na residência de Anderson Torres, ex-ministro da Justiça, uma minuta (pro-
posta) de decreto para o então presidente Jair Bolsonaro (PL) instaurar estado de defesa na sede do TSE
(Tribunal Superior Eleitoral). O objetivo, segundo o texto, era reverter o resultado da eleição, em que Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) saiu vencedor. Tal medida seria inconstitucional. O documento foi encontrado no
armário do ex-ministro durante busca e apreensão realizada na última terça-feira. A PF vai investigar as
circunstâncias da elaboração da proposta. O material tem indicação de ter sido feito após a realização das
eleições e teria objetivo de apurar abuso de poder, suspeição e medidas ilegais adotadas pela presidência
do TSE antes, durante e depois do processo. PÁGINA 5

FABIO RODRIGUDES POZZEBOM/ABRASIL

Torres e Bolsonaro tinham plano
para mudar resultado da eleição

MINUTA DO GOLPE

GABRIELA BILÓ/FOLHAPRESS

O investidor que assiste desde o fim da tarde quarta-feira o derreti-
mento do valor da Americanas poderá cobrar o prejuízo na Justiça em
processos individuais ou coletivos, via entidades, ou ainda na Câmara do
Mercado da B3, a Bolsa brasileira. Essa última opção, porém, deve ficar
para investidores qualificados e fundos com capacidade financeira de
bancar as altas custas da arbitragem -somente os honorários dos árbitros
começam em R$ 850 por hora trabalhada. Na avaliação do advogado Ga-

briel de Britto Silva, diretor jurídico do Ibraci (Instituto Brasileiro de Cida-
dania), os melhores caminhos para os minoritários cobrarem os prejuí-
zos serão as ações coletivas, sejam elas apresentadas por entidades ou
pelo Ministério Público, ou em processos individuais que, a depender do
valor, poderão ser apresentados até nos Juizados Cíveis Especiais (para
ações de até 20 salários mínimos, ou R$ 24 mil, em valores atuais, não há
necessidade de ser representado por um advogado). PÁGINA 2

Investidor poderá cobrar prejuízo na Justiça 
AMERICANAS

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 6

Evangelho de
Mateus – Ano

Litúrgico A

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(07/12) 13,75%
Poupança 3
12/01) 0,71%
TR (prefixada)
(dez./22) 0,2425%

IGP-M 0,45% (dez.)
IPCA 0,62% (dez.)
CDI
0,46 até o dia 12/jan.
OURO
BM&F/grama R$ 312,00
EURO Comercial 
Compra: 5,5313 Venda: 5,5319

EURO turismo 
Compra: 5,5865 Venda: 5,7665
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1394 Venda: 5,1400
DÓLAR comercial
Compra: 5,0993 Venda: 5,0999
DÓLAR turismo
Compra: 5,1315 Venda: 5,3115

MAGAZ LUIZA ON NM 3.19 +5.28 +0.16

CCR SA ON NM 11.65 +2.55 +0.29

ENERGISA UNT N2 43.49 +2.31 +0.98

SUZANO S.A. ON NM 50.26 +2.05 +1.01

LOJAS RENNERON NM 21.24 +2.02 +0.42

AMERICANAS ON NM 2.72 −77.33 −9.28

MELIUZ ON NM 1.130 −5.83 −0.070

HAPVIDA ON NM 4.35 −5.43 −0.25

VIA ON NM 2.46 −5.38 −0.14

QUALICORP ON NM 6.42 −4.61 −0.31

VALE ON NM 93.74 +0.53 +0.49

BRADESCO PN EJ N1 15.04 −2.34 −0.36

PETROBRAS PN N2 24.63 +1.44 +0.35

ITAUUNIBANCOPN N1 25.98 −1.40 −0.37

MAGAZ LUIZA ON NM 3.19 +5.28 +0.16

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.189,97 +0,64

NASDAQ Composite 11.001,104 +0,64

Euro STOXX 50 4.132,05 +0,83

CAC 40 6.924,19 +0,00

FTSE 100 7.794,04 +0,89

DAX 30 15.058,3 +0,74

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,59% / 111.850,22 / -666,86 / Volume: R$ 26.911.739.439 / Negócios: 3.854.144
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Dólar cai para R$ 5,10
e fecha no menor valor
desde novembro 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O anúncio do pacote fiscal
pelo ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, e o alívio no
cenário internacional fizeram
o mercado financeiro ter um
dia de alívio. O dólar atingiu o
menor valor desde novembro,
e a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) teve uma pe-
quena baixa, após cair mais de
1% no início da tarde.

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,101,
com queda de R$ 0,08 (-
1,55%). A cotação operou pró-
xima da estabilidade durante a
manhã, mas começou a cair
no início da tarde, com infor-
mações sobre o pacote de
ajuste fiscal de R$ 242,7 bi-
lhões anunciado pelo ministro
da Fazenda.

Na mínima do dia, por volta
das 15h45, a moeda norte-
americana chegou a R$ 5,07.

Com o desempenho de on-
tem, o dólar acumula queda
de 3,4% em 2023. A divisa está
na menor cotação desde 4 de
novembro, quando estava em
R$ 5,05.

O pacote fiscal também
amenizou a queda na Bolsa de
Valores. O Índice Bovespa
(Bovespa), fechou o dia aos
111.850 pontos, com recuo de
0,59%. O indicador chegou a
cair 1,2% por volta das 12h15,
afetado pelo escândalo contá-
bil nas Lojas Americanas, que
revelou a existência uma dívi-
da de R$ 20 bilhões que não
constava do balanço. As ações
da varejista caíram 77,33%
nesta quinta-feira, afetando o
Ibovespa.

Sexta-feira, 13 de janeiro de 2023

FAZENDA

Pacote de R$ 242,7 bi visa
melhorar contas públicas
IDIANA TOMAZELLI, 
NATHALIA GARCIA E 
DANIELLE BRANT/FOLHAPRESS

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad
(PT), anunciou on-

tem um amplo pacote de medi-
das com a promessa de entregar
uma melhora fiscal de R$ 242,7
bilhões nas contas públicas des-
te ano. As iniciativas seriam sufi-
cientes para reverter o déficit e
recolocar o país no azul em 2023
-embora o próprio ministro, de
forma preventiva, tenha admiti-
do que o efeito pode ficar abaixo
do esperado.

Sob pressão do mercado finan-
ceiro para reduzir o rombo de R$
231,55 bilhões, agravado pela PEC
(proposta de emenda à Constitui-
ção) que autorizou a ampliação
de despesas em 2023, Haddad
aposta na reversão de desonera-
ções e em medidas extraordiná-
rias para arrecadar mais. Uma de-
las é um Refis para renegociar dí-
vidas de pessoas físicas e de em-
presas com descontos.

As iniciativas para elevar as re-
ceitas respondem pela maior par-
te do plano da equipe econômica,
com R$ 192,7 bilhões. Já as inicia-
tivas para reduzir despesas repre-
sentam uma fatia menos signifi-
cativa, de R$ 50 bilhões.

A combinação seria suficiente
para levar o país a registrar um su-
perávit de R$ 11,13 bilhões neste
ano, segundo os cálculos apre-
sentados pela Fazenda.

De forma preventiva, porém, o
próprio ministro sinalizou, em
entrevista coletiva, que parte das
medidas podem não surtir o efei-
to esperado. "Se somar a meta de
cada ação, zera o déficit, (mas) sa-
bemos que a meta de cada ação
não será atingida", afirmou.

"Sabemos que pode haver
frustração, e mesmo que (o go-
verno) tome medidas para repor
a frustração tem atraso que vai
acontecer, tem noventena, ante-
rioridade (até que medidas tri-
butárias produzam efeito) e há
despesas que podem surgir, por-
que não recebemos com trans-
parência do governo anterior",
disse Haddad.

Além de questões legais, o mi-
nistro citou também os efeitos da
política de juros do Banco Cen-
tral, que podem esfriar a econo-
mia e afetar a arrecadação.

"Eu não quero vender aquilo
que eu acho que pode ser difícil
entregar, porque pode alguma
ação dessa frustrar", acrescentou.
Segundo ele, o objetivo do novo
governo é fechar o ano com um
déficit entre 0,5% e 1% do PIB.
"Fechar o ano com menos de 1%
do PIB de déficit acho que é bas-
tante realista."

O plano inclui decretos presi-
denciais, portarias e MPs (medi-
das provisórias), que têm vigên-
cia imediata, mas precisam do
aval do Congresso Nacional pa-

ra continuar valendo de forma
definitiva.

Parte das medidas pode esbar-
rar em interesses de grupos, como
a reversão da desoneração dos
combustíveis, ou depender da
efetiva adesão dos contribuintes,
como os incentivos à redução de
conflitos tributários. Uma fatia da
arrecadação esperada também é
baseada em ações extraordiná-
rias, que não se repetirão nos
anos seguintes.

A Fazenda, por sua vez, susten-
ta que boa parte do ajuste será es-
trutural. Nos cálculos da pasta, o
pacote equivale a um ajuste de
2,27% do PIB (Produto Interno
Bruto), dos quais 1,61% viria de
medidas de caráter permanente.

Em 2024, por exemplo, o go-
verno estima uma melhora fiscal
de R$ 185 bilhões.

As medidas foram assinadas
pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) no Palácio do Pla-
nalto ontem, após reunião com
Haddad e as ministras Simone
Tebet (Planejamento e Orçamen-
to) e Esther Dweck (Gestão e Ino-
vação em Serviços Públicos). As
duas também participam da en-
trevista coletiva para apresentar
as iniciativas.

Trata-se da primeira ação do
governo Lula no sentido de tentar
sinalizar um compromisso com a
sustentabilidade fiscal do país,
após a ampliação de despesas
ampliar o temor no mercado fi-
nanceiro de uma trajetória explo-
siva da dívida pública.

Em entrevista à Folha de
S.Paulo, o secretário do Tesouro
Nacional, Rogério Ceron, afirmou
que esse cenário não ocorrerá e
disse que a pasta buscará evitar
que o endividamento ultrapasse
os 80% do PIB, patamar bastante
elevado para um país emergente
como o Brasil.

Um dos pilares do plano mira
o Carf (Conselho de Administra-
ção de Recursos Fiscais), tribunal
administrativo que julga conflitos
tributários. O ministro tem cha-
mado atenção para o aumento
significativo do estoque de pro-
cessos, que saltaram de R$ 600 bi-
lhões entre dezembro de 2015 pa-
ra mais de R$ 1 trilhão até outu-
bro de 2022.

Na tentativa de reduzir esse
passivo, a Fazenda pretende lan-
çar o programa "Litígio Zero", que
prevê renegociação de dívidas de
pessoas físicas e empresas, com
descontos e prazo de até 12 meses
para pagamento.

Para pessoas físicas, micro e
pequenas empresas, o desconto
seria de 40% a 50% do valor total
da dívida, incluindo o tributo que
originou o passivo, além de juros
e multa. As condições valeriam
para débitos até 60 salários míni-
mos (R$ 78.120).

Segundo a Fazenda, as dívidas
que se enquadram nessa catego-
ria representam mais de 30 mil
processos no Carf, com valor total

superior a R$ 720 milhões. Já nas
delegacias da Receita Federal, são
mais de 170 mil processos, totali-
zando quase R$ 1 bilhão.

No caso de empresas com dí-
vidas acima de 60 salários míni-
mos, o desconto seria de até
100% sobre o valor de juros e
multas, no caso de valores irre-
cuperáveis ou de difícil recupe-
ração. O governo ainda vai per-
mitir o uso de prejuízos fiscais e
base de cálculo negativa para
quitar de 52% a 70% do débito.

Com o "incentivo à redução da
litigiosidade no Carf", o governo
estima obter R$ 35 bilhões de re-
ceitas extraordinárias. Haveria
ainda um ganho permanente de
R$ 15 bilhões pela diminuição dos
conflitos. O argumento da Fazen-
da é que a maior integração entre
Receita Federal e PGFN (Procura-
doria-Geral da Fazenda Nacio-
nal) torna perene uma parte do
impacto extraordinário.

Já a estimativa da pasta para
arrecadação com "incentivo ex-
traordinário à denúncia espontâ-
nea" é de R$ 15 bilhões, com efei-
to permanente de R$ 5 bilhões.

Outra fonte de receitas extras
será o levantamento de R$ 23 bi-
lhões em ativos hoje depositados
no Fundo PIS/Pasep, parados há
décadas sem que haja reclama-
ção por parte de seus beneficiá-
rios. O resgate desses recursos pe-
lo governo já foi autorizado pelo
Congresso por meio da PEC apro-
vada no fim de 2022.

Na parte das medidas com
efeito permanente, o governo
efetuou uma revisão na previsão
de arrecadação este ano, no va-
lor de R$ 36,4 bilhões. Como
mostrou a Folha de S.Paulo,
desde a transição os técnicos ti-
nham um diagnóstico de que as
receitas estavam subestimadas
no Orçamento.

A Fazenda ainda espera arre-
cadar mais R$ 30 bilhões neste
ano com o chamado aproveita-
mento de créditos de ICMS, im-
posto estadual. A medida tem re-
lação com o julgamento no STF
que retirou o ICMS da base de cál-
culo de PIS/Cofins nas operações
de venda feitas pelas empresas.

O problema é que o julgamen-
to não contemplou as aquisições
de insumos das companhias, que
continuavam considerando o
ICMS na base de cálculo dos tri-
butos federais nessas operações
porque isso era mais vantajoso -
elas ficam com um crédito tribu-
tário maior a ser abatido poste-
riormente.

Na prática, segundo técnicos, a
distorção permite que os contri-
buintes usem como crédito um
tributo que não foi pago. Por isso,
o governo quer corrigir o proble-
ma via MP, restabelecendo a co-
brança dos tributos.

A Fazenda ainda calcula uma
arrecadação extra de R$ 28,9 bi-
lhões com a reoneração de tribu-
tos federais sobre a gasolina e o

etanol a partir de março.
No início do ano, para evitar

um salto nos preços dos combus-
tíveis, Lula decidiu prorrogar o in-
centivo para o diesel e o gás de co-
zinha por 12 meses, e para a gaso-
lina e o etanol por 60 dias.

A medida enfrentou resistên-
cias da equipe econômica, que
queria recuperar uma parcela
maior da arrecadação. Por outro
lado, a ala política segue pressio-
nando por uma extensão do be-
nefício tributário para além dos
60 dias, de olho num impacto
mais prolongado sobre o bolso
dos consumidores.

Haddad reconheceu que ainda
não há garantias de que a rever-
são do benefício se dará no prazo
previsto. "Essa decisão só será to-
mada quando nós tivermos (o no-
vo presidente) à frente da Petro-
bras e no momento adequado.
Ela está na planilha porque é o
que a lei hoje está prevendo. (...)
Isso não impede o presidente de
reavaliar esses prazos, a depender
da avaliação política que ele fizer,
o que impõe continuar num ru-
mo de pacificar esse país", disse.

O pacote ainda inclui um im-
pacto de R$ 4,4 bilhões com a re-
versão da desoneração de
PIS/Cofins sobre receitas finan-
ceiras de grandes empresas -me-
dida adotada pelo governo de Jair
Bolsonaro (PL) no apagar das lu-
zes de seu mandato.

Do lado das despesas, a lista
contempla duas medidas. A pri-
meira é uma "revisão de contra-
tos e programas", estimada em
R$ 25 bilhões. Outros R$ 25 bi-
lhões viriam de uma execução
menor dos valores autorizados
no Orçamento -entre técnicos,
por exemplo, há uma percepção
de que o governo não consegui-
rá executar todo o valor previsto
para investimentos no Orça-
mento.

OUTRAS MEDIDAS 
O ministro também anun-

ciou o fim do recurso de ofício
para valores abaixo de R$ 15 mi-
lhões -quando a Fazenda recor-
re automaticamente de uma
derrota sofrida na disputa por
uma cobrança.

Com as novas medidas, se o
contribuinte vencer na primeira
instância, o litígio acaba definiti-
vamente. Isso levaria à extinção
de cerca de R$ 6 bilhões em co-
branças, discutidas em quase mil
processos hoje no Carf.

O governo também vai dar
mais poder às delegacias regio-
nais para julgar conflitos de maior
valor, hoje acumulados no tribu-
nal e que se arrastam durante
anos. Elas poderão analisar pro-
cessos que envolvam até mil salá-
rios mínimos -hoje, o corte é de
até 60 pisos. A expectativa é redu-
zir o número de processos em
mais de 70%, deixando o tribunal
centralizar seu trabalho nas dis-
cussões de maior valor.

MERCADOS

Porto de Santos fecha 2022 com
recorde na movimentação de cargas

TRANSP

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O Porto de Santos movimen-
tou 162,4 milhões de toneladas
de carga em 2022, montante
10,5% superior a melhor marca
anterior, registrada em 2021. Os
embarques chegaram a 118,7
milhões de toneladas e os de-

sembarques totalizaram 43,7
milhões de toneladas.  

Comparado há 4 anos, o au-
mento na movimentação foi de
22%, considerando o montante
de 133,2 milhões de toneladas
movimentadas em 2018, o que
representa um crescimento mé-
dio anual de 5,1%.

Na movimentação de contêi-
neres, o Porto de Santos tam-
bém bateu seu recorde, movi-
mentando 5 milhões de TEU
(unidade equivalente a um con-
têiner de 20 pés) em 2022, um
aumento de 3,2% em relação ao
ano anterior, e de 21% na com-
paração com 2018.

Investidor poderá
cobrar prejuízo com
Americanas na Justiça 

ROMBO

FERNANDA
BRIGATTI/FOLHAPRESS

O investidor que assiste
desde o fim da tarde quarta-
feira o derretimento do valor
da Americanas poderá cobrar
o prejuízo na Justiça em pro-
cessos individuais ou coleti-
vos, via entidades, ou ainda na
Câmara do Mercado da B3, a
Bolsa brasileira.

Essa última opção, porém,
deve ficar para investidores
qualificados e fundos com ca-
pacidade financeira de bancar
as altas custas da arbitragem -
somente os honorários dos ár-
bitros começam em R$ 850 por
hora trabalhada.

Na avaliação do advogado
Gabriel de Britto Silva, diretor
jurídico do Ibraci (Instituto
Brasileiro de Cidadania), os
melhores caminhos para os
minoritários cobrarem os
prejuízos serão as ações cole-
tivas, sejam elas apresentadas
por entidades ou pelo Minis-
tério Público, ou em proces-
sos individuais que, a depen-
der do valor,  poderão ser
apresentados até nos Juiza-
dos Cíveis  Especiais  (para
ações de até 20 salários míni-
mos, ou R$ 24 mil, em valores
atuais, não há necessidade de
ser representado por um ad-
vogado).

O escândalo contábil  da
Americanas, uma das mais
importantes varejistas brasi-
leiras, deixou mais dúvidas
do que certezas desde que es-
tourou.  O comunicado ao
mercado foi registrado no sis-
tema da CVM às 18h32 de
quarta-feira e fala em "incon-
sistências da dimensão de R$
20 bilhões na data-base de
30/09/2022."

Sergio Rial, presidente da
Americanas, e André Covre,
diretor de relações com inves-
tidores, anunciaram, no mes-
mo comunicado, que deixa-
vam a companhia.

Para a coluna Painel S.A., do
jornal Folha de S.Paulo, o pre-
sidente da Abradin (Associa-
ção Brasileira de Investidores),
Aurelio Valporto, disse que es-
tuda acionar o Ministério Pú-

blico e a CVM (Comissão de
Valores Mobiliários) para bus-
car medidas de proteção aos
acionistas da Americanas que,
na avaliação dele, foram enga-
nados.

Na CVM, a entidade defen-
de a apuração da responsabili-
dade pelas inconsistências nos
balanços, e com o MP, a possi-
bilidade de ressarcimento. On-
tem, a comissão anunciou ter
aberto dois processos admi-
nistrativos para investigar a
empresa.

Um executivo do mercado
de capitais aponta que tanto
o comunicado de quarta
quanto o que disse o Sergio
Rial em teleconferência com
investidores nesta quinta não
dão sinais da origem do pro-
blema, se foi um erro de clas-
sificação da dívida (e que não
teria impacto no balanço),
por exemplo.

O dano aos investidores es-
tá claro. A negociação dos pa-
péis da Americanas ficaram
suspensas pela manhã e,
quando retomadas, estavam
valendo R$ 2,71. Na véspera, ti-
nha fechado o dia a R$ 12.
Quase um ano antes, em 15 de
fevereiro de 2022, chegou a
custar R$ 35,42.

Agora, falta saber se houve
fraude, se foi gestão temerária,
se foi erro da auditoria e mes-
mo se esse erro se deu devido
a fraude. "Por enquanto não
tem uma resposta certa por-
que não se sabe o que aconte-
ceu", diz o advogado José Ro-
berto Meirelles, da área de
mercado de capitais do Silvei-
ro Advogados.

Para Gisela Coimbra, ge-
rente de auditoria da Russell
Bedford Brasil, há o direito à
reparação a ser buscado, mas
que vai exigir do investidor
uma análise cuidadosa do
problema.

"Me colocando no papel do
investidor e olhando de forma
rigorosa o fato relevante [o co-
munidade feito na quarta],
eles deixam claro que não há
nada certo ainda. É um comu-
nicado que, em vez de dar paz,
deixou o investidor ainda mais
inquieto", diz.

“O porto está chegando perto
de sua capacidade máxima para
movimentação de contêineres,
que é de 5,3 milhões de TEU/ano.
Dessa forma, por meio do último
Plano de Desenvolvimento e Zo-
neamento (PDZ), aprovado em
2020, a SPA [Autoridade Portuá-
ria de Santos] realizou cinco lei-
lões e endereçou mais 6 projetos
para atender as demandas do
porto”, destacou a administrado-
ra, em nota. Segundo a SPA, entre
os projetos previstos está o novo
terminal de contêineres STS 10,
que aumentará a capacidade em
2,3 milhões TEU/ano.
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Salário mínimo de R$ 1.320 será
negociado com centrais sindicais
O

salário mínimo de R$
1.320, que consta no
Orçamento de 2023, se-

rá negociado com as centrais sin-
dicais, disse ontem o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad. Ele
não garantiu que o novo valor
possa entrar em vigor ainda este
mês.   Conforme medida provisó-
ria editada em dezembro pelo
antigo governo, o salário mínimo
em 2023 está em R$ 1.302. Esse
valor, segundo Haddad, repre-
senta reajuste 1,4% acima da in-
flação do ano passado.

Segundo o ministro, não ocor-
reu descumprimento de promes-
sa de campanha do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. “O com-

promisso do presidente Lula é de
aumento real (para o salário míni-
mo), o que já aconteceu. O salário
mínimo atual é 1,4% maior que a
inflação acumulada desde o últi-
mo reajuste”, rebateu.

O aumento para R$ 1.320 está
sob discussão porque os R$ 6,8
bilhões destinados pela Emenda
Constitucional da Transição
mostraram-se insuficientes para
bancar o aumento dos benefícios
do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) atrelados ao salário
mínimo. Isso porque a forte con-
cessão de aposentadorias e pen-
sões no segundo semestre do
ano passado criou um impacto
maior que o estimado para os

gastos do INSS neste ano.
“O relator (do Orçamento),

depois que o projeto foi encami-
nhado ao governo federal, refor-
çou o orçamento do Ministério
da Previdência em R$ 6,8 bi-
lhões. Só que esse recurso foi
consumido pelo andar da fila do
INSS (redução da fila de pedi-
dos). A partir do início do proces-
so eleitoral, a fila começou a an-
dar”, reclamou Haddad.

Segundo o ministro, a acelera-
ção da inclusão consumiu os R$
6,8 bilhões. “Pedimos para a Pre-
vidência refazer os cálculos, para
repassar na mesa de negociação
que será aberta com os sindicatos.
O presidente cumpre a palavra

este mês e cumprirá a palavra este
ano (sobre a valorização do salá-
rio mínimo acima da inflação)”,
acrescentou o ministro.

De acordo com cálculos preli-
minares da equipe econômica,
além dos R$ 6,8 bilhões, o gover-
no precisaria de R$ 7,7 bilhões
para bancar o aumento do salá-
rio mínimo para R$ 1.320 ainda
em janeiro. O número seria apre-
sentado pelo Ministério da Previ-
dência no início desta semana,
mas a divulgação do impacto foi
adiada depois que extremistas
inconformados com o resultado
das eleições de 2022 invadiram
as sedes dos Três Poderes no últi-
mo domingo. 

FAZENDA

Preço em Atacarejo subiu
mais que em hipermercado

COMÉRCIO

JOANA CUNHA/FOLHAPRESS

Em 2022,  o  avanço nos
preços do atacarejo foi supe-
rior ao dos hipermercados,
segundo monitoramento da
Radar Scanntech.

Enquanto a alta no ataca-
rejo foi de 16% no ano em re-
lação a 2021, a variação nos
hipermercados (lojas com
mais de dez caixas) ficou um
pouco abaixo,  com 15% de
avanço, de acordo com a pes-
quisa.

Para Priscila Ariani, dire-
tora de marketing da Scann-
tech, embora o atacarejo ain-
da seja a opção mais barata, a
tendência é de aproximação
no custo dos produtos dos
dois segmentos do varejo de

alimentos.
Um dos motivos, diz ela, é

a diversificação dos itens do
atacarejo,  na tentat iva  de
atrair clientes que antes fre-
quentavam só os supermer-
cados. 

"Nessa batalha pelo con-
sumidor final, o atacarejo co-
meça, também, a agregar ser-
viços  e  um sort imento um
pouco mais caro. Tudo isso
encarece", afirma.

A queda de braço mais
acirrada com a indústria no
cenário de inflação também
reduziu margens de descon-
to oferecidas para o atacare-
jo, contribuindo para a alta,
segundo a Scanntech, cujo
monitoramento acompanha
cerca de 30 mil lojas no país.



STF tem maioria 
para respaldar decisão 
sobre bloqueio de vias

ACAMPAMENTOS

Os ministros do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) forma-
ram maioria ontem para refe-
rendar a decisão de Alexandre
de Moraes que determinou
que as autoridades públicas
impeçam quaisquer tentativas
de ocupação ou bloqueio de
vias públicas por manifestan-
tes golpistas apoiadores do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).

A ordem, que vale também
para rodovias, espaços e pré-
dios públicos, foi dada em res-
posta a um pedido da AGU (Ad-
vocacia-Geral da União). O ór-
gão havia alertado o ministro
para novos atos após os ataques
às sedes dos Três Poderes no úl-
timo domingo.

A presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), minis-
tra Rosa Weber, se reuniu na
tarde de ontem com outros seis
ministros da Corte para infor-
mar e ouvir sugestões sobre o
planejamento da reconstrução

do edifício-sede após os atos de
vandalismo praticados no últi-
mo domingo. Participaram do
encontro a ministra Cármen
Lúcia e os ministros Gilmar
Mendes, Seguiram o voto de
Moraes, que é relator da ação,
os ministros Edson Fachin, Gil-
mar Mendes, Luiz Fux, Dias
Toffoli, Ricardo Lewandowski,
Carmen Lúcia, Luís Roberto
Barroso e André Mendonça. Os
ministros podem publicar seus
votos no plenário virtual até o
fim do dia.

Em sua decisão, Moraes im-
pôs aplicação imediata de mul-
ta de R$ 20 mil a pessoas físicas
e R$ 100 mil a pessoas jurídicas,
por hora, que descumprirem a
proibição.

Ele citou, como exemplo, a
participação direta nos atos an-
tidemocráticos, a incitação (in-
clusive em meios eletrônicos)
ou a prestação de apoio mate-
rial (logístico e financeiro).

MINUTA DO GOLPE

Torres e Bolsonaro queriam  
mudar resultado da eleição
VINICIUS SASSINE E 
CAMILA MATTOSO/FOLHAPRESS

A
Polícia Federal en-
controu na residência
de Anderson Torres,

ex-ministro da Justiça, uma mi-
nuta (proposta) de decreto para
o então presidente Jair Bolsona-
ro (PL) instaurar estado de defe-
sa na sede do TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral).

O objetivo, segundo o texto,
era reverter o resultado da elei-
ção, em que Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) saiu vencedor. Tal
medida seria inconstitucional.

O documento foi encontrado
no armário do ex-ministro du-
rante busca e apreensão realiza-
da na última terça-feira. A PF vai
investigar as circunstâncias da
elaboração da proposta.

O material tem indicação de
ter sido feito após a realização
das eleições e teria objetivo de
apurar abuso de poder, suspei-
ção e medidas ilegais adotadas
pela presidência do TSE antes,
durante e depois do processo.

De acordo com fontes ouvi-
das pela Folha de S.Paulo, o do-
cumento cita o restabelecimen-
to imediato da lisura e correção

da eleição de 2022.
O ministro Alexandre de Mo-

raes, do STF (Supremo Tribunal
Federal), determinou nesta se-
mana a prisão de Torres.

Moraes também é presidente
do TSE e protagonizou embates
com Bolsonaro durante o pleito.
O ex-presidente difundiu diver-
sas vezes mentiras e teorias da
conspiração contra as urnas ele-
trônicas. Também acusou o TSE
-sem nunca apresentar provas-
de trabalhar pela eleição de Lula.

Torres reassumiu o comando
da Secretaria de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal no dia 2

de janeiro e viajou de férias para
os EUA cinco dias depois.

Ele não estava no Brasil no
domingo passado, quando bol-
sonaristas atacaram os prédios
do STF, Congresso e Palácio do
Planalto. O retorno ao país esta-
va inicialmente previsto para o
fim do mês, mas ele afirmou que
antecipou o regresso para se
apresentar à Justiça.

A invasão e depredação das
sedes dos Três Poderes em Bra-
sília desencadeou uma forte
reação da cúpula do Judiciário.
As medidas mais duras foram
adotadas por Moraes.

Para ministros, minuta da casa de Torres
mostra tentativa de golpe de Estado 

Ministros do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) dizem
que a descoberta da minuta de
decreto para Jair Bolsonaro (PL)
alterar o resultado das eleições
presidenciais se soma aos ata-
ques golpistas do último domin-
go, que depredaram as sedes
dos Três Poderes em Brasília.

O ministro da Secretaria das
Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha, disse que fica com-
provado que o objetivo era 'fa-
bricar o caos para enterrar a de-
mocracia'.

"À medida que as investiga-
ções avançam, fica ainda mais
claro o objetivo criminoso de
quem financiou, organizou e

realizou os atos do último do-
mingo. Bolsonaro e seus segui-
dores, derrotados pela vontade
soberana que os brasileiros ma-
nifestaram nas urnas, queriam
fabricar o caos para enterrar a
democracia. A tentativa de gol-
pe foi detalhadamente premedi-
tada e esboçada, mas nós não
vamos deixar que seus autores
saiam impunes", disse Padilha,
em nota.

Já o ministro da Justiça e Se-
gurança, Flávio Dino, disse que
o documento mostra a tentativa
de um golpe de Estado. Entre-
tanto, ele disse que fracassou,
assim como a tentativa de 8 de
janeiro.

"Pelo que consta de tais ma-
térias, era um decreto como vo-
cê menciona, um golpe de Esta-
do. O que enfatiza que o que
nós vimos aqui no dia 8 de ja-
neiro não foi algo isolado. Na
verdade, foi um elemento de
uma cadeia,  um elo de uma
corrente golpista no Brasil e
que havia atos preparatórios
espantosos como esse decreto
de intervenção militar do TSE.
E a gravidade é óbvia porque is-
so é inconstitucional", disse em
entrevista à CNN.

Outros ministros do governo
também se manifestaram. Nas
redes sociais,  o ministro do
Trabalho, Luiz Marinho, cha-

mou a minuta de decreto en-
contrada na casa do ex-minis-
tro da Justiça de Bolsonaro de
"mais uma prova de tentativa
de golpe".

A presidente do PT, Gleisi
Hoffmann, disse, nas redes so-
ciais, que "está cada vez mais
claro que o plano de Bolsonaro
sempre foi dar um golpe de Es-
tado, com apoio da sua gangue e
dos seus terroristas nas ruas".

Reservadamente, auxiliares
palacianos e integrantes do pri-
meiro escalão do governo admi-
tem que a descoberta da minuta
representa a concretização do
golpismo e desrespeito à demo-
cracia.

Nota
APÓS ENCONTRO COM LULA, TARCÍSIO 
DIZ QUE 'TEM QUE GOVERNAR PARA TODOS'

O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, esteve pela
primeira vez, desde que foi eleito, no interior paulista. Ele foi
questionado sobre o encontro com Lula (PT) no dia anterior -
após a agenda, o presidente publicou uma foto com Tarcísio nas
redes sociais. "Eu fui eleito por uma base bolsonarista, mas
tenho agora que governar para todos. É natural que eu converse
com o presidente da República. É isso que São Paulo espera de
nós", afirmou Tarcísio. "A gente tem que ter uma atitude
republicana, de respeito à autoridade que foi constituída."

JOSÉ MARQUES/FOLHAPRESS

A AGU (Advocacia-Geral da
União), que faz a representação
jurídica do governo, pediu à
Justiça Federal do Distrito Fe-
deral que bloqueie R$ 6,5 mi-
lhões de 52 pessoas e sete em-
presas suspeitas de financia-
rem o fretamento de ônibus pa-
ra os atos de vandalismo do úl-
timo dia 8.

De acordo com o órgão, a
quantia será utilizada para repa-
rar danos causados pela depre-
dação do patrimônio público,
caso haja condenação dessas
pessoas.

Os pedidos de bloqueio pe-
dem que sejam envolvidos veí-
culos, imóveis e valores finan-
ceiros em contas. A lista de al-
vos, de acordo com a AGU, foi
elaborada com o auxílio da
ANTT (Agência Nacional de
Transportes Terrestres).

"Os réus tiveram papel deci-
sivo no desenrolar fático ocorri-
do no último dia 8 de janeiro de
2023 e, portanto, devem respon-
der pelos danos causados ao pa-
trimônio público federal e deri-
vados desses atos", afirma a
AGU no pedido.

"A gravidade dos fatos prati-
cados e nos quais os réus se en-
volveram, que, mais que lesar o
patrimônio público federal, im-
plicaram ameaça real ao regime
democrático brasileiro, impõe
uma resposta célere e efetiva",
acrescenta.

De acordo com a AGU, o va-
lor do bloqueio ainda é preli-
minar,  porque os prejuízos
causados pelos atos golpistas
ainda não foram integralmente
calculados.

A quantia atual considera a
estimativa do Senado de danos
de R$ 3,5 milhões ao seu prédio
e mais R$ 3,03 milhões ao prédio
da Câmara. Ainda não foram
calculados os prejuízos ao Pla-
nalto e ao STF (Supremo Tribu-
nal Federal).

LISTA DE PESSOAS 
Adailton Gomes Vidal
Ademir Luis Graeff
Adoilto Fernandes Coronel
Adriane De Casia Schmatz
Hagemann
Adriano Luis Cansi
Alethea Veruska
Amir Roberto El Dine
Aparecida Solange Zanini
Bruno Marcos De Souza
Campos
Carlos Eduardo Oliveira
Cesar Pagatini
Claudia Reis De Andrade

Daniela Bernardo Bussolotti
Dyego Primolan Rocha
Fernando Jose Ribeiro Casaca
Franciely Sulamita De Faria
Genival Jose Da Silva
Hilma Schumacher
Jasson Ferreira Lima
Jean Franco De Souza
Joao Carlos Baldan
Jorge Rodrigues Cunha
Jose De Oliveira
Jose Roberto Bacarin
Josiany Duque Gomes Simas
Leomar Schinemann
Marcelo Panho
Marcia Regina Rodrigues
Marcio Vinicius Carvalho
Coelho
Marco Antonio De Souza
Marcos Oliveira Queiroz
Marlon Diego De Oliveira
Michely Paiva Alves
Monica Regina Antoniazi
Nelma Barros Braga Perovani
Nelson Eufrosino
Pablo Henrique Da Silva
Santos
Patricia Dos Santos Alberto
Lima
Pedro Luis Kuruncz

Rafael Da Silva
Rieny Munhoz Marcula
Rosangela De Macedo Souza
Ruti Machado Da Silva
Sandra Nunes De Aquino
Sheila Mantovanni
Stefanus Alexssandro Franca
Nogueira
Sulani Da Luz Antunes Santos
Terezinha De Fatima Issa Da
Silva
Vanderson Alves Nunes
William Bonfim Norte
Yres Guimaraes
Zilda Aparecida Dias

EMPRESAS
Alves Transportes Ltda
Associação Direita Cornélio
Procopio
Gran Brasil Viagens E
Turismo Ltda
Primavera Tur Transporte
Eireli
Rv Da Silva Serviços
Florestais Ltda
Sindicato Rural De Castro
Squad Viagens E Turismo
Ltda

TERROR EM BRASÍLIA
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A PGR (Procuradoria-Geral da República)
solicitou ontem ao STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) a abertura de três novas investigações so-
bre os atos golpistas em Brasília no último do-
mingo.

Assim como nos outros pedidos já apresenta-
dos, o órgão quer encontrar os financiadores,
executores, autores intelectuais e autoridades
envolvidas no protesto de apoiadores do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), que invadiram e
depredaram a sede dos Três Poderes.

Para isso, os procuradores vão pedir ao Face-
book, TikTok, Twitter e Instagram quem divul-
gou "mensagens atentatórias ao regime demo-
crático, ao resultado das eleições e aos Poderes

da República".
Os investigados poderão responder pelos cri-

mes de: terrorismo; associação criminosa; aboli-
ção violenta do Estado Democrático de Direito;
golpe de Estado; ameaça; e perseguição.

No pedido, assinado pelo subprocurador-ge-
ral da República Carlos Frederico Santos, ele diz
que todos os envolvidos têm de ser "rigorosa-
mente responsabilizados por seus atos".

Mais cedo, a AGU (Advocacia-Geral da
União) solicitou o bloqueio de R$ 6,5 milhões em
bens de 52 pessoas e sete empresas suspeitas de fi-
nanciar a manifestação. A quantia será usada
para consertar os estragos feitos ao Palácio do
Planalto, Congresso Nacional e à sede do STF.

PGR pede ao STF 3 novas investigações
sobre atos golpistas em Brasília

Governo pede bloqueio de R$ 6,5
milhões de suspeitos de ataques 

Bloqueio
A AGU (Advocacia-Geral

da União), que faz a
representação jurídica do
governo, pediu à Justiça

Federal do Distrito Federal
que bloqueie R$ 6,5

milhões de 52 pessoas e
sete empresas

Número
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População idosa no mundo
dobrará até metade do século
MAYARA PAIXÃO/FOLHAPRESS

O mundo está cada vez mais
populoso. E também mais velho.

O número de pessoas com 65
anos ou mais no planeta, hoje
cerca de 761 milhões,  deve
mais que dobrar até a metade
do século, chegando a 1,6 bi-
lhão em 2050.

Os dados fazem parte de pro-
jeções que a ONU divulgou no
ano passado, quando o fato de
termos chegado a 8 bilhões de
habitantes dominou as discus-
sões. Agora, a organização alerta
que é preciso falar sobre o enve-
lhecimento populacional –e que
o tema é urgente.

Ter uma fatia maior de ido-
sos, claro, é um bom indicador.
O fato de que aqueles com mais
de 65 são 9,6% do mundo de 8
bilhões, enquanto serão 16,5%
dos 9,7 bilhões de 2050, reflete
entre outras coisas sociedades
bem-sucedidas no alargamento
da expectativa de vida.

Se o envelhecimento, porém,
não vier acompanhado de polí-
ticas públicas consistentes –
pensadas desde a infância, e não
somente na velhice–, o fenôme-
no será gatilho para sociedades
mais desiguais e empobrecidas,
afirma a ONU em relatório lan-
çado ontem.

A análise dos dados permite
um alerta para o Brasil. Hoje os
idosos (20,5 milhões) somam
9,5% da população brasileira.
No meio do século, serão 22%
do total –cifra acima da média
global–, caso se confirmem as
projeções da ONU para o país.

O número não é tão expressi-
vo quanto o observado em ou-
tras regiões, mas não deixa de
chamar a atenção. Na Europa,
por exemplo, onde a questão já
é sensível, idosos representam

20% da população atualmente.
Daqui a 20 anos, serão quase
30% do todo, o que abre discus-
sões que vão de aposentadoria a
falta de mão de obra.

No guarda-chuva de preocu-
pações expressas pelas Nações
Unidas está o mercado de traba-
lho. Pessoas mais velhas seguem
contribuindo economicamente
–muitos permanecem em em-
pregos remunerados, ou mesmo
contribuem dentro da família
com assistência aos filhos.

Ainda assim, estereótipos no
setor do emprego, como o pre-
conceito etário, são empecilhos.
E outro fenômeno, que cresce à
galope no Brasil, também preo-
cupa: a informalidade. "A ampla
propagação do emprego infor-
mal e de outras formas precá-
rias de trabalho ameaçam o
acesso à aposentadoria e outros
benefícios de proteção social,
colocando em risco a segurança
econômica de idosos", diz o re-
latório.

Idosos têm maior probabili-
dade de viver em domicílios com
menor infraestrutura do que a
população em idade produtiva,
uma realidade ainda mais co-
mum em países em desenvolvi-
mento, nos quais sistemas de
proteção social estão menos es-
tabelecidos., diz a ONU.

A situação é pior para as mu-
lheres. Níveis de pobreza na ve-
lhice são mais elevados entre
elas, informa a organização. O
motivo? Níveis mais baixos de
participação no mercado de tra-
balho formal, carreiras mais
curtas e salários mais baixos em
comparação com homens.

A ONU chama especial aten-
ção para a distribuição desigual
do trabalho doméstico, o que
restringe a possibilidade de mu-
lheres atuarem mais ativamente

no mercado de trabalho e, por
consequência, enxuga suas apo-
sentadorias. Lembra também
que elas a são maioria das em-
pregadas na economia de cuida-
do, "uma área mal regulamenta-
da, onde trabalhadores normal-
mente ganham salários baixos".

"E, dadas as expectativas de
vida mais longas das mulheres,
elas têm maior probabilidade do
que os homens de ficarem viú-
vas, são menos propensas a se
casar novamente e mais pro-
pensas a viver sozinhas -três ca-
racterísticas que podem exacer-
bar a insegurança econômica."

Além da ceara econômica, o
relatório destaca a necessidade
de aprimorar sistemas de saúde.
Segundo a ONU, muitas nações
ainda se fiam à ideia de que ido-
sos moram com filhos ou netos,
realidade que tem mudado.
"Modelos de cuidados que de-
pendem exclusiva ou principal-
mente das famílias são cada vez
mais inadequados."

E a pandemia de Covid evi-
denciou as falhas no atendi-
mento à idosos. "Sistemas de
cuidado subfinanciados, condi-
ções precárias de trabalho das
equipes de saúde e políticas in-
suficientes de cuidados em casa
contribuíram para um alto nú-
mero de mortes entre idosos",
diz a ONU.

O desafio do envelhecimento
populacional também atinge as
regiões de diferentes formas. A
maioria terá cerca de um quinto
de suas populações com mais de
65 anos em 2050: América Latina
e Caribe (19%), Oceania (18,5%),
América do Norte (24%) e Ásia
(19%). A exceção fica com África:
o continente mais desafiado por
altos índices de natalidade terá
somente 5,7% de seus habitantes
nessa faixa etária.

ONU

Homem negro
é espancado
após acusação
de roubo

O pintor Wellington Con-
ceição da Silva, 31, foi espan-
cado após ser injustamente
acusado de roubo em um bar
em São Gonçalo, na região
metropolitana do Rio.

As agressões, ocorridas na
madrugada de sábado passa-
do, foram gravadas em vídeo e
viralizaram nas redes sociais.
Silva diz que os agressores são
um segurança do bar e o dono
do estabelecimento, que nega
a autoria do crime.

No vídeo, Silva aparece sen-
tado em uma calçada, com o
rosto inchado e repleto de es-
coriações. "Por que você veio
roubar aqui?", questiona o
agressor, que não aparece no
vídeo.

As imagens mostram o pin-
tor sendo chutado no rosto ao
mesmo tempo que tenta se de-
fender das acusações.

À reportagem, Silva disse
que não se lembra muito da-
quela noite, apenas que en-
controu brevemente com um
amigo no bar e que, quando
cada um seguiu seu caminho,
ele foi arrastado para a calçada
perto do bar Papo de Amigo,
no bairro Mangueira.

O pintor diz que o dono do
estabelecimento, Pablo Cesar
da Silva, 39, e um segurança
começaram a esbofeteá-lo pa-
ra que ele assumisse um crime
que não cometeu.

"Ele (o dono) me bateu até
mais que o segurança, pelo
que me lembro", diz Silva.

"Não existia furto, não exis-
tia pessoa (que teria sido rou-
bada), não existia nada. Acho
que queriam justificar essa
brutalidade para jogar nas re-
des sociais", afirma a vítima.

À reportagem, o empresá-
rio negou o crime e afirmou
que o caso não tem nada a ver
com seu bar. Pablo diz que "es-
tão botando o bar no aconteci-
mento, mas não ocorreu den-
tro dele. Foi tudo na rua".

Segundo ele, os agressores
e a vítima passaram pela casa
noturna, mas levaram a briga
para o lado de fora após Silva
sair correndo e pular o muro
de uma casa da rua enquanto
fugia de uma garota.

No entanto, o vídeo mostra
que os agressores que acusam
Silva de roubo dão a entender
que são ligados ao estabeleci-
mento, quando afirmam que
estavam "trabalhando igual
você, rapá (sic)".

A reportagem procurou a
Polícia Civil sobre as investiga-
ções do caso, mas não obteve
retorno.

RACISMO 
A advogada de Silva, Rejane

Ferreira Moço, 42, diz acredi-
tar que ele é "mais uma vítima
do racismo estrutural presente
na nossa sociedade".

"Ele foi confundido com
um ladrão pelo simples fato de
ser negro e, junto com ele, não
tinha sequer um objeto, uma
vítima que apontasse ele como
se tivesse cometido aquele cri-
me", disse Rejane.

RACISMO

Nota
APÓS LESÕES,
POMADAS CAPILARES
SÃO RECOLHIDAS 

Após diversos consumidores do
Rio de Janeiro sofrerem lesões
nos olhos com pomadas
modeladoras de cabelo,
produtos de diferentes marcas
foram recolhidos ontem de
estabelecimentos localizados
em Bangu e Campo Grande,
bairros da zona oeste da
capital fluminense. Os lojistas
foram autuados por
comercializar cosméticos sem
registro e, caso voltem a
vendê-los, podem até ter a
licença de funcionamento
suspensa. A ação foi
coordenada pelo Instituto
Municipal de Vigilância
Sanitária (Ivisa). As infrações
foram constatadas em seis dos
16 estabelecimentos. 

Onda de Covid: China
pede à população para não 
visitar idosos em feriado
A

preocupação com a
alta nos casos de Co-
vid em meio ao fluxo

intenso de viagens motivadas
pelo Ano-Novo local fez com
que uma autoridade do regime
chinês viesse a público desenco-
rajar a população a visitar pa-
rentes idosos no feriado, que vai
até o próximo dia 21.

"Vocês têm diversas manei-
ras de mostrar que se importam
com eles. Não precisam, neces-
sariamente, levar o vírus para
suas casas", afirmou ontem Guo
Jianwen, membro do Conselho
de Prevenção da Pandemia no
país, citado pelo jornal britânico
The Guardian.

O Ano-Novo chinês é a pri-
meira grande celebração no país
sem as restrições mais rígidas da
política de Covid zero, flexibili-
zada de forma abrupta pelo regi-
me no final do ano passado,
após uma série de protestos
contestando as medidas. O mo-
vimento, porém, levou a um pi-
co de infecções, que tem dispa-
rado uma nova crise sanitária,
em meio à data -sempre marca-
da pela expectativa de desloca-
mento de milhões de chineses.

A equação preocupa porque
a tendência do feriado é que ha-
bitantes das grandes metrópoles
do país viajem para suas provín-
cias de origem, muitas vezes
mais afastadas, com um sistema
de saúde menos aparelhado e
com taxas de vacinação meno-
res. O índice de imunização en-
tre os idosos, aliás, também é
um tema de atenção nesse mo-
mento da pandemia.

"Ao contrário do que se viu
nas áreas urbanas, a onda da
Ômicron não atingiu seu pico na
China rural", disse Xi Chen (fo-
to), professor da Universidade

Yale (EUA), à agência de notícias
AFP. "As coisas podem piorar
significativamente quando os
trabalhadores das cidades come-
çarem a retornar para as áreas
rurais."

Outro fluxo considerado pe-
las autoridades, então, é de mo-
radores das províncias viajando
às cidades maiores em busca do
atendimento médico que não
conseguem encontrar onde mo-
ram. Na semana passada, auto-
ridades chinesas calculavam
que o pior já havia passado em
locais como Pequim e Tianjin,
mas alertavam para o risco de
recrudescimento nesta época,
justamente devido ao feriado.

No início de dezembro, após
quase três anos de protocolos rí-
gidos, o país reduziu a exigência
de testes e requisitos de quaren-
tena e aposentou sistemas de ras-
treamento de contatos. A flexibi-
lização repentina da política, sem

uma estratégia clara que a substi-
tuísse, fez salas de emergência de
hospitais em grandes cidades fi-
carem lotadas -com dezenas de
pacientes, a maioria idosos, vis-
tos em macas do lado de fora.

Em meio a um dos piores sur-
tos da doença, o país mudou a
definição de morte por Covid no
início deste ano. Pela medida,
criticada pela OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde), infecta-
dos pelo vírus que morrerem
com outras condições associa-
das não entram na contabiliza-
ção de vítimas da doença.

"Os números atuais sub-re-
presentam o impacto real da
doença em termos de interna-
ções hospitalares e em UTIs e,
particularmente, em termos de
mortes", disse Mike Ryan, dire-
tor de emergências da OMS, no
início deste ano.

Segundo o jornal Global Ti-
mes, autoridades locais foram
instruídas a ampliar a capacida-
de de transporte de emergência
e garantir que clínicas rurais es-
tejam equipadas com ao menos
uma ambulância. Os agentes
também devem incentivar os
moradores a formar equipes vo-
luntárias para transportar os pa-
cientes quando socorristas não
conseguirem chegar a tempo.

Apesar disso, o país tenta sus-
tentar a ideia de que o combate
à doença é efetivo.

"Ao contrário do que especu-
lam meios de comunicação e
políticos ocidentais, que consi-
deram a recente mudança um
ponto de virada, a recente otimi-
zação é resultado da avaliação
científica da China sobre a atual
pandemia e é baseada em um
planejamento prudente", afir-
mou a agência de notícias oficial
Xinhua nesta quinta-feira.

PANDEMIA

VERÃO: Aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:19 18:44

24º32º 85%

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Evangelho de
Mateus – Ano

Litúrgico A

A o longo do ano litúrgico, que se iniciou no primeiro
domingo do Advento, em novembro de 2022,

acompanha nas missas dominicais o evangelista Ma-
teus. As leituras dominicais no ano litúrgico são dividi-
das em três anos: A, B e C, e em cada ano acompanha-
mos principalmente um evangelista sinótico. No ano A,
é Mateus, no ano B, é Marcos e, ano C, é Lucas. O Evan-
gelho de João aparece mais nas festas e solenidades, no
tempo pascal e um pouco também no tempo do Natal.
A Igreja faz isso para que a cada ano os fiéis possam co-
nhecer a forma que cada evangelista apresenta Jesus,
pois cada um tem a sua maneira particular de falar de
Jesus, muitas coisas são semelhantes, mas não iguais.
Ao final de três anos, os que participam das missas do-
minicais terão ouvido a Bíblia toda nas celebrações. 

Os três evangelistas formam o conjunto dos evan-
gelhos sinóticos, e foram os evangelhos aprovados pe-
lo magistério da Igreja e estão no cânon da Sagrada Es-
critura. Os anos A, B e C são divididos mais para o ciclo
dominical. Durante os dias férias, na semana, a pro-
clamação é em dois anos: ano par e ímpar. Este ano,
estamos no ano ímpar e, ano que vem, será o par.
Além disso, temos as demais leituras do antigo e novo
testamento (nos domingos e solenidades, três leituras
e, durante os dias de férias, duas leituras). Além de ou-
vir toda a Bíblia aos domingos durante três anos,
quem participa da missa durante a semana ouvira a
Bíblia em dois anos, sendo que rezamos sempre com
os Salmos. A Igreja divide dessa maneira como uma
forma catequética e incentivando cada fiel a acolher e
se alimentar da Palavra de Deus.

O ano litúrgico inicia com o primeiro domingo do
Advento e termina na semana da Solenidade de Cristo
Rei do Universo. O ano, para a Igreja, é diferente do
ano civil. Agora, já estamos quase na metade desse no-
vo ano litúrgico, já passou o tempo do advento, esta-
mos terminando o tempo do Natal e, dia 10 de janeiro,
inicia a primeira parte do Tempo Comum. Depois,
vem o período da Quaresma, Páscoa e, por fim, retoma
o Tempo Comum. Durante esse tempo, acompanha-
remos o evangelista Mateus e, em algumas solenida-
des, o Evangelho de João. 

O Evangelho de Mateus pode ter sido escrito por
volta dos anos 60 d.C. Está alinhado com o judaísmo
do primeiro século e para aqueles que haviam sido re-
cém-convertidos os chamados judeus-cristãos. Todos
os evangelhos começaram a ser escritos após a paixão
e morte e ressurreição de Jesus e o fator inicial para co-
meçarem a ser escritos foi a partir da morte e ressur-
reição. O intuito de Mateus ter escrito o Evangelho foi
de evangelizar a comunidade e explicar a eles quem
foi Jesus e o que Ele deixou para a Humanidade. 

O foco de Mateus é apresentar para a comunidade
Jesus como o “Filho de Deus”, aqu’Ele que foi enviado
para tirar o pecado do mundo. E, ainda, com o intuito
de anunciar aos judeus que Jesus era o Messias, o en-
viado de Deus. Aqueles que se converteram, aceita-
ram a pregação de Mateus. Mateus ainda tinha que li-
dar com aqueles que não haviam se convertido e criti-
cavam aqueles que se converteram. 

O Evangelho de Mateus é o único a mencionar a
Igreja, e tem passagens bem interessantes, por exem-
plo, alguns momentos da infância de Jesus e o conheci-
do texto das bem-aventuranças, que está em Mateus,
capítulo 5. Lucas também retrata as bem-aventuran-
ças, mas o mais completo é Mateus. Bem-aventurado é
todo aquele que faz a vontade de Deus. Mateus, com a
passagem da multiplicação dos pães, ensina a comuni-
dade a importância da partilha e ali remete a Igreja,
que partilha a Eucaristia. Se durante a missa partilha-
mos entre nós a Eucaristia, devemos partilhar o ali-
mento material com aqueles que pouco ou nada tem. 

O Evangelho de Mateus foi escrito em grego e, pos-
teriormente, traduzido para o latim até ao texto que te-
mos hoje. O Evangelho de Mateus pode ser destacado
em alguns pontos que chamam mais atenção dos lei-
tores. São cinco: o sermão da montanha (capítulos 5,6
e 7), como já mencionamos; as instruções para a mis-
são aos doze apóstolos (capítulo 10); o discurso das
parábolas (capítulo 13); as instruções para a comuni-
dade (capítulo18); e, por fim, o sermão do Monte das
Oliveiras (capítulos 24 e 25). 

Em nossas leituras diárias, em casa ou na Igreja, po-
demos meditar esses pontos principais de Mateus e
compreender que ele apresenta Jesus como o Filho de
Deus e, a partir das instruções de Jesus, o início da
Igreja primitiva. Essas leituras retratam Jesus dando as
instruções de como podemos ser comunidade, uma
comunidade de amor, do mesmo modo que é a Santís-
sima Trindade. Isso nos ajuda a continuar em casa
aquilo que escutamos na liturgia da palavra.

A comunidade cristã, ao ler o Evangelho de Mateus,
é convidada a olhar para dentro de si mesma e enxer-
gar a presença de Jesus no meio da comunidade e, ao
perceber a presença de Jesus, deve se amar mais e pra-
ticar a justiça e a caridade. É Jesus quem nos envia pa-
ra a missão e para sermos verdadeiros discípulos
d’Ele, temos que amar os nossos semelhantes. 

Durante esse ano litúrgico, nos empenhemos em
meditar o Evangelho de Mateus e coloquemos em prá-
tica aquilo que está descrito em seu evangelho. Ame-
mo-nos uns aos outros e partilhemos entre nós o ali-
mento material e espiritual. Sejamos de fato testemu-
nhas de Cristo nos dias de hoje. 

YALE UNIVERSITY
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